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Prefácio

			Você já teve vontade de recomeçar sua vida alguma vez? Quantas pessoas já não tiveram, não é mesmo? Ainda que você não faça parte dessa turma, caro leitor, cara leitora, poderá vivenciar as dúvidas, angústias, esperanças, ansiedades e sonhos de vida dos que optaram por esse caminho. Está tudo aqui, nas páginas saborosas desta bela coletânea de contos, um mergulho nas estórias de vida de cinco mulheres diferentes, intrigantes, misteriosas, apaixonantes e, sobretudo, cheias de sinceridade. Mulheres que recomeçaram suas existências, sempre com desvelo, fé, força de vontade e muita, mas muita, luta. A autora nos presenteia com estas deliciosas narrativas, tendo por fio condutor a trajetória de mulheres comuns contra tudo aquilo que as oprime, que as sufoca, desvaloriza e humilha, envergando seus legados à força, como se fossem escravas de um destino que não se pode mudar. Viajar nestes contos é poder sonhar como as personagens, misturando nossas próprias emoções e sentimentos aos delas. E aproveitar cada pedacinho da narrativa para mergulhar no íntimo, na alma, no pensamento e nos desejos de cada uma, como que fazendo a teia de emoções ficar cada vez maior e mais completa.

			As descrições dos cenários, das personagens, das situações vividas, conduzem-nos a uma viagem de tirar o fôlego, do interior do Brasil aos rincões sofisticados da Europa, levando-nos juntos, pertinho de cada uma delas, fazendo-nos seus anjos da guarda e abençoando suas pelejas. Essa leitura, envolvente e preciosa, fez-me lembrar de uma canção, uma bela canção, de uma banda inglesa de rock dos anos 1990, chamada Coming Back to Life, cuja letra, impecável e profunda, afirma, a certa altura: 

			I took a heavenly ride through our silence,

			I knew the moment had arrived,

			For killing the past and coming back to life.

			Ou, em tradução livre:

			Eu fiz um passeio paradisíaco através do nosso silêncio,

			Eu sabia que o momento havia chegado,

			De matar o passado e voltar à vida.

			Na maioria das vezes, o que precisamos para poder recomeçar é do nosso silêncio, do nosso olhar para o passado, das nossas reflexões. Voltando a viver nos remete a tudo isso, na pele de gente que precisou negociar com o coração para que a alma pudesse trilhar um caminho novo, diferente, corajoso, brilhante e de entrega. Entrega ao amor e à vontade de ser feliz de novo. Caso você, caro leitor, cara leitora, também queira fazer parte dessa entrega, desses desejos, paixões e sentimentos, recomendamos que mergulhe fundo nas páginas a seguir. E também deixe seu coração voltar a viver...

			Marcelo Maia Cirino

			18 de junho de 2020.

			


Apresentação

			Voltando a viver é um livro com cinco contos, baseados em histórias reais sobre as trajetórias de cinco mulheres que conheci. As suas vidas tiveram fases diferentes dignas de serem relatadas para que as pessoas entendam que, em determinado momento da vida, ou mudados ou morremos. Não existe um meio-termo. Cada uma apresenta uma história diferente, todavia, todas tiveram a coragem de enfrentar desafios para se soerguerem e seguirem adiante.

			Nomeei-as com um título que, a meu ver, caracteriza as situações vividas, as ações e os desfechos que tiveram. 

			Muitas vezes, as pessoas se acomodam num viver aterrador e nem se dão conta dos sofrimentos que invadem a sua alma, vendo as situações como algo natural e sem perspectiva de melhora.

			Há de se notar que em qualquer situação de desespero em que nos encontramos haverá sempre um fato marcante que fará com que acordemos do pesadelo e nos faça ter consciência de que é preciso mudar. Em cada história há um fato assim, diferentemente do viver de cada um.

			Mudanças requerem determinação, fé, coragem e desafios. Essas mulheres, munidas dessas armas poderosas, usaram-nas e surpreenderam todos ao seu redor na direção de um novo patamar de vida.

			Algumas se questionaram se o preço que pagaram para chegar ao pódio do sucesso e da felicidade valeu a pena. Outras acreditaram que sim. Cada uma viveu novas emoções que não acreditavam serem capazes de viver. A vida, por vezes, reserva-nos situações de prazer e felicidade incomparáveis. 

			Caro leitor, essas histórias apresentam múltiplas possibilidades de transcender para um mundo de sentimentos em que será possível descobrir novos caminhos para ser feliz.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE O VIVER

			Aquela fora uma manhã como tantas outras à beira-mar. O mar solitário quebrava as suas ondas na praia, ignorando quem por ali caminhava ou o admirava. O céu estava límpido, com uma tonalidade azul clarinho, e o sol anunciava que estava chegando. A vegetação nas montanhas estava feliz porque na noite anterior a chuva deixou-a molhada, e nas pequenas gotas de água sobre as folhas o sol resplandecia, dando-lhe um brilho incomum. É assim a natureza, sempre nos surpreendendo!

			Sentei-me confortavelmente na praia e comecei a fazer algumas reflexões sobre a vida: podemos viver anos seguidos de uma forma sem nos dar conta de que a vida poderia ter sido diferente, excitante e prazerosa. Mas nunca é tarde para recomeçar um novo viver. Após 20 anos saí desse pesadelo, abri as portas do mundo, passei a conviver com pessoas e participar de tudo de bom e ruim que nos é oferecido. A pior morte é aquela que está na alma indiferente a tudo que a cerca. 

			A vida é um desafio constante. Estar à mercê dele nos enche a alma de coragem. Estamos neste mundo e precisamos sempre participar, conviver com todos que nos cercam. Isolar-se do mundo é perder o privilégio de vivenciar novas experiências. Entendo que nem todas são saudáveis e prazerosas, portanto precisamos estar atentos. Mas a vida é assim: cada indivíduo externa o seu eu interior, suas paixões, seus desencantos, suas dúvidas, suas tristezas e alegrias, e essa mistura de sentimentos é o que torna o viver um mundo encantador. 

			Todos têm aptidões diferentes: uns pintam aquarelas, outros fazem a arte milenar do mosaico, outros escrevem livros ou poesias, outros dedicam as suas vidas a ajudar os necessitados, outros compõem canções ou cantam levando mensagens de ânimo àqueles que precisam ou nos trazem alegria a nossa alma, e nas mais diversas profissões somos todos úteis uns aos outros. Cada profissional, dentro de suas aptidões, vê os indivíduos e o mundo de forma diferente, e todos, num condensado homogêneo, trazem à humanidade tudo o que precisamos para tornar este mundo grandioso.

			O mais interessante da vida é o olhar, a postura e a forma como cada um enxerga o mundo pelo seu ângulo de conhecimento, experiências e expectativas. Caminhava um dia numa avenida em Paris, na companhia de um arquiteto e uma dona de casa. A nossa conversa era sobre assuntos triviais. O arquiteto, meu amigo Francesco Domenico, elogiava a beleza das formas arquitetônicas dos edifícios ao nosso redor quando, de repente, a minha amiga Julia Mascarenhas, mulher do lar, assim se expressou: “Se eu morasse em um lugar assim, certamente não teria necessidade de sair de casa porque da janela eu poderia ver tudo o que se passa ao redor”. Visão simplista, mas que estava de acordo com o seu modo de pensar.

			A desigualdade do mundo, em todos os aspectos, é o que o torna interessante e criativo. Já imaginou se todos fossem iguais na aparência, no proceder, nas atitudes e no comportamento? Teríamos um mundo chato e monótono. A beleza está exatamente na diversidade de pensar, agir e de solucionar problemas.  

			Deslizo o meu pensamento para um grande amigo que se chama Alberto Cardoso, médico psiquiatra. Ele dedica a vida dele na busca de diagnosticar os inconvenientes que se alojam-no comportamento do mundo vivido pelos seus pacientes. Ele é introspectivo, recatado no falar e dotado de uma sensibilidade comovente. Ele desvenda a mente humana de maneira espantosa. Está sempre estudando, participando de congressos e se aprimorando em sua profissão. Com tantas nuances de comportamentos que vivencia, diariamente, vive o meu amigo envolto em situações indecifráveis e, por vezes, não se dá ao trabalho de saber quando essas emoções são reais ou imaginárias.

			Um dia, ele me fez a seguinte confissão: “A mente humana é um labirinto de surpresas. Quando pensamos que encontramos a saída, podemos nos perder e tornar tudo confuso. E quando a mente está conectada ao sentimento, aí temos uma situação que transcende o nosso pensar e, na maioria das vezes, dificulta um diagnóstico preciso. O mundo visto e sentido por cada pessoa é único e intransferível. Assim como as impressões digitais, cada um tem o seu desenho próprio”.

			Fiquei imaginando esse fato em bilhões de pessoas pelo mundo. São características individuais e que até podem ter semelhanças, mas cada um tem seu próprio carimbo. Também, a maneira de ser e agir. Vivemos ao lado de alguém por longos anos e em algumas ocasiões nos surpreendemos com atitudes que imaginávamos serem impossíveis de acontecer. Pessoas mudam o seu comportamento dependendo de uma série de fatores: emocionais, físicos, ambientais e psicológicos.

			Quando adultos somos o resultado de toda uma existência de vida que teve início ainda no ventre de nossa mãe. Os traumas e as frustrações que temos em muitas fases da vida, por vezes ficam escondidos em compartimentos do nosso cérebro e, numa situação análoga, eles surgem, causando-nos conflitos e, muitas vezes, derrapam no terreno escorregadio do nosso pensar.

			“Conhece-te a ti mesmo”, afirmou o filósofo grego Sócrates. Será que nos conhecemos de verdade? As nossas atitudes, assim como o nosso proceder em diversas situações, muitas vezes nos deixa surpresos e também aos que estão ao nosso lado. Buscar e aceitar, dentro do nosso eu, o conhecimento de quem somos não é uma tarefa fácil. Muitas pessoas costumam agir em algumas circunstâncias e num ímpeto desconcertante ferem a alma de outrem sem direito a consertos futuros ou até mesmo sem um pedido de desculpa.

			Cada ser humano deveria seguir os escritos de sua própria vida e não deixar se perder, abandonando as suas proposições mesmo que não estejamos certos do sucesso delas. Reconheço de que nem sempre é possível essa rigidez de comportamento porque muitas situações e convencimentos vêm de outras pessoas, deixando o nosso pensar com interrogações e dúvidas. Não somos uma ilha neste mundo e, por isso, assimilamos, de uma maneira ou de outra, tudo o que acontece ao nosso redor. Ainda, a curiosidade que norteia o nosso pensar faz-nos presas fáceis de se envolver em situações que não estavam em nosso script. 

			Ter firmeza de caráter e consciência do que queremos ajuda-nos em nosso caminhar pela estrada da vida sem os deslumbramentos de situações aparentemente reais, mas que são, em alguns casos, fictícias e duvidosas.

			Os sonhos são necessários e imperiosos porque sem eles a vida fica desconcertante e sem objetivos. Ter um alvo a atingir faz o nosso caminhar recheado de esperança. No meu livro Crônicas de um tempo infinito tive a felicidade de escrever: O mundo pertence àqueles que sonham, lutam e persistem. A vitória, inevitavelmente, chegará, porque ela caminha ao lado da vida de pessoas especiais para, no final da jornada, receber os aplausos. O mais importante é que ela sabe a quem seguir. A sua sabedoria é incontestável.

			Numa tarde, o meu filho, num telefonema, pergunta-me da minha saúde. Respondi: “Quando se tem sonhos e projetos a realizar, a saúde fica de plantão, esperando para ser feliz também”.

			Recordo-me das palavras aterradoras de uma pessoa que, tomando conhecimento de que eu havia escrito um livro, mandou-me uma mensagem: “Jamais ela conseguirá publicar esse livro. Além de ser muito caro, é muito difícil entrar nesse mundo exclusivo da literatura”. Meses depois, quando o livro foi editado, eu lhe mandei um exemplar com a dedicatória: “Quando os sonhos se tornam realidade, a felicidade invade a nossa alma e fica por tempo indeterminado”.

			Alguém, um dia, afirmou: “Tenha sonhos grandiosos para não os perder de vista. Portanto, sonhe e visualize a realização deles. Vivencie cada etapa com entusiasmo na certeza de que eles se tornarão realidade. Fuja da angustiante palavra medo, porque esta só tem a finalidade de aterrorizar e nos desviar dos alvos que queremos alcançar. Mande-a para um lugar onde jamais será encontrada”.

			Julius Evola, um pensador notável e considerado um dos homens mais fascinantes do século XX, escreveu “A mulher tradicional, a mulher absoluta, ao dar-se, ao não viver para si, ao querer ser toda para outro ser com simplicidade e pureza, realizava-se, pertencia a si mesma, tinha um heroísmo todo seu – e, no fundo, tornava-se superior ao homem comum. A mulher moderna, ao querer ser por si mesma, destruiu-se”.

			


Conto 01

			ISAURA OLIVEIRA – Uma mulher corajosa

			Quem viu aquela mulher deslumbrante, segura, espalhando felicidade e consciente dos seus sessenta anos, participando de um encontro de empresárias poderosas, nunca poderia imaginar os problemas e desencontros que ela passou na vida. Isaura Medeiros é o seu nome. Alguns íntimos chamam-na de Isa.

			Filha de uma família tradicional, foi educada para ser esposa, mãe e ter todos os filhos que Deus houvera por bem lhe proporcionar. Felizmente, ela teve apenas três, o suficiente para desmontar o seu corpo, com gorduras localizadas, estrias e outras modificações físicas que aparentemente lhe eram normais. Esses acontecimentos passavam despercebidos porque ela estava envolvida de tal forma em viver para a família e aos poucos amigos que, inconscientemente, aceitava tudo de forma natural. Ela nem sabia de outras opções de viver. O seu mundo era aquele, sem nenhuma visão de outra realidade.

			Diuturnamente, doava-se aos seus entes queridos, esquecendo-se de que ela também existia e era um ser humano que poderia ver o mundo sob outras dimensões e vivenciar a vida de uma forma mais ampla, sem a rigidez de uma dedicação extrema. 

			Seu marido, Osvaldo Medeiros, era um profissional bem-sucedido na área de computação. O seu sucesso deveu-se, principalmente, ao apoio e à dedicação que ela lhe proporcionava: roupas bem cuidadas, alimentos em seus horários precisos, uma vivenda limpa e agradável e filhos bem assistidos em suas mais diversas necessidades. E, assim, a vida daquela família transcorria de forma perfeita e sem nenhum transtorno.

			Ela nunca se preocupou com os valores que seu marido ganhava e nem pagava nenhuma conta. Essa era uma atribuição do macho que tinha o título de provedor. 

			Sexualmente, atendia todas as solicitações do companheiro sem reclamar, mesmo naqueles dias, quando o sexo era para ela uma tragédia. Ser obediente e submissa era mais uma missão que assumia sem reclamar. As pessoas vão se acostumando com uma rotina e nem percebem que estão de costas para o mundo. O sexo só é benéfico e prazeroso às pessoas quando há uma simbiose do sentir e do pensar. Fora desse contexto é tortura e violência.

			Enquanto isso, o tempo ia passando e os seus filhos, Julia, Alfredo e Susana, cresciam acolhidos naquele lar aparentemente perfeito. 

			Querendo ou não, estando disposta ou não, levantava-se às seis horas da manhã para iniciar o seu labor diário. Este se estendia até às onze da noite, quando todos se recolhiam para mais uma noite de sono. Quando alguém adoecia, suas tarefas poderiam se prolongar até a madrugada. Era o anjo da guarda nos cuidados de todos. Quando ela adoecia, o mundo parecia desabar, porque o esteio daquele lar corria perigo de não ter à mão tudo o que ela executava com a precisão de um relógio. Sentiam-se perdidos e desnorteados. 

			Os anos foram passando e o tempo, alheio a tudo, cumpria o seu caminhar. Ninguém tem o direito de detê-lo porque ele não se preocupa com as situações de cada um. Caminha seguro do seu poder de forma inevitável. Também nunca dá retorno em nenhuma situação. Ele é soberano, altivo e despido de sentimentos rotineiros. As únicas oportunidades que ele oferece é o cumprimento imediato de todos, em cada segundo de sua passagem. Não tem ouvidos para queixas ou lamúrias. Ele é irredutível.

			Os filhos cresceram, estudaram, casaram-se e se foram. Julia estudou Arquitetura e se tornou uma profissional bem-sucedida. Casou-se com Clodoaldo Assunção e foram morar na Califórnia, nos Estados Unidos, onde ele trabalhava em uma empresa multinacional. Alfredo, médico geriatra, casou-se com a japonesa Akemi Kimura, que conheceu na faculdade, e foram morar no Japão. Susana casou-se com Juvenal de Almeida e se tornou dona de casa ou, como se fala, do lar. Seu marido era um industrial do ramo de calçados no Rio Grande do Sul, homem autoritário, severo e de princípios rígidos. E, assim, segundo os preceitos bíblicos, todos saíram para o mundo em busca de suas próprias realizações.

			Isa agora não tinha muitas obrigações a cumprir. Sem aquelas atribuições que lhe tomavam todo o tempo, desfrutava de muitas horas livres. Sentia necessidade de preencher essas lacunas de alguma forma. Faltava-lhe criatividade para novas empreitadas porque a rotina fez de sua vida, por muito tempo, um caminhar sem novidades. Era um viver automatizado e sem chances de mudanças.

			Seu marido absorto nos compromissos profissionais, omitia-se de sua presença nos momentos de folga e os dias de Isaura eram longos e angustiantes. Comer era um bálsamo à sua disposição. Sempre preparava iguarias das mais variadas para agradar o paladar do seu companheiro e também o seu. Em pouco tempo tornou-se obesa e sem vontade própria. 

			A saudade dos filhos era uma situação desconfortante. Por vezes, lamentava: “Por que os meus filhos cresceram e tomaram rumos diferentes?”. Lembrava-se de sua vida pregressa e não tinha consciência de que era um viver alienado.

			Entregou-se de tal forma àquele sofrimento que não visualizava mudanças nem em longo, nem em curto prazo. Enquanto isso, no desenrolar dos acontecimentos, ficava alheia a tudo. Era incapaz de raciocinar e tirar conclusões do atual comportamento de seu marido, que não mantinha diálogo com ela e nem a procurava para os deveres de esposo. Até que ela passou a se sentir numa situação cômoda porque isso não era mais importante em sua vida. Achava-se gorda, pesada e sem atrativos femininos. 

			Um dia, encontrou um bilhete no bolso do paletó do seu marido com o seguinte teor: “Amor, estou lhe esperando no lugar de costume. Por favor, não se atrase. Morro de tesão. Alzira”. Ela leu e releu aquele bilhete e se recusou a acreditar que era verdade. Não podia ser verdade! Não queria acreditar naquelas palavras tão avassaladoras. Quedou-se de joelhos no chão gelado, igual sentia o seu coração e, em estado de choque, não conseguia ter nenhuma ação. Nos olhos arregalados caberia todo o universo, no coração dolorido toda a amargura e no pensar uma situação mortífera de desespero.

			Depois de algum tempo ali, absorta, sem saber que atitude tomar, resolveu chorar para ser possível colocar para fora todo o veneno que havia assimilado. Não tinha condições de pensar numa solução porque durante toda a sua vida, sua mente não estivera à disposição de refletir sobre tudo o que envolve o pensar. Era uma criatura alienada e distante da realidade do mundo que a cercava. 

			Na vida, às vezes é preciso passar por um choque violento para acordar de um pesadelo; neste caso, já se somavam mais de 40 anos. Começou a enxergar a inutilidade de sua vida, embora, por outro lado, orgulhava-se da criação que dispensara aos filhos, tornando-os pessoas realizadas e úteis à comunidade. Sabia que os tinha feito felizes e prontos para enfrentar o mundo. Esse era o único cabedal de vitória que existia em seu viver.

			Ainda desnorteada, começou a exigir de sua mente uma solução para tão grave problema. Resolveu ignorar as palavras daquele bilhete. Essa foi, sem dúvida, uma atitude inteligente e astuta. Falar para o seu marido sobre o ocorrido poderia desencadear uma discussão para a qual não teria argumentos convincentes. E, assim, os dias foram caminhando sem que uma ideia surgisse para minorar o seu sofrimento.

			Quando as lágrimas decidiram fugir porque todo o líquido de que dispunha já não as sustentavam, encaminhou-se ao seu quarto e, diante de um grande espelho, tirou toda a roupa. Friamente, analisou os contornos do seu corpo e num mirar crítico percebeu os estragos que o tempo fizera. Ela não sabia a idade e nem o físico da mulher com quem seu marido se relacionava. Certamente, não era igual ao dela, porque ninguém troca seis por meia dúzia, principalmente os homens, que precisam dos atrativos femininos para serem machos de verdade.

			Continuou a sua lida como se nada soubesse e friamente começou a exigir de si mesma uma reviravolta, numa trama silenciosa e premeditada. Não importa quando e como, às vezes temos que tomar uma decisão. Esta acontecerá sempre se nos propusermos a persegui-la e acreditar que tudo vai dar certo.

			O primeiro passo foi procurar um médico para remover toda aquela gordura acumulada por anos a fio. O exame de sangue foi alarmante. Todo o seu estado clínico estava no pico mais alto que uma pessoa poderia suportar. Era necessário imbuir-se de coragem e seguir as orientações do profissional. Todo o começo de uma jornada é difícil porque exige das pessoas um esforço sobrenatural. Mas isso não a intimidava. Os seus propósitos, com determinação, ultrapassavam os desafios que enfrentaria naquela caminhada. 

			A vaidade feminina gritou num tom que foi ouvido por todas as pessoas deste mundo.  Sentia a necessidade de tomar uma atitude drástica, voltar a se amar e ter outras motivações para continuar na luta por uma sobrevivência digna. Aquele homem, que fora a razão de sua vida por longos anos, perdera-se e tomara um caminho oposto ao seu. Tudo em sua mente ainda era uma situação nebulosa e sem direção.

			Passou a frequentar com assiduidade um salão de beleza, com cuidados que se faziam prementes. Lá, fez algumas amizades com outras mulheres que tiveram ou tinham o mesmo problema que ela. Isso a encorajava a seguir adiante. E sempre pensava (porque, agora, ela realmente pensava!) no dia em que voltasse a ficar nua diante daquele espelho e se sentisse outra mulher. 

			Os cuidados da casa e do marido continuavam no mesmo patamar. Ele não devia saber que ela encontrara aquele bilhete, porque ela iria precisar de dinheiro para tornar-se outra mulher e ele era a única pessoa que poderia ajudá-la. Um dia, talvez, pela primeira vez, refletiu devido a algumas insinuações de suas novas amigas do salão de beleza: “Quando os homens se sentem culpados, eles pagam qualquer valor que a esposa necessite”. Devagarzinho, ia aprendendo com as “amigas” grandes lições de vida.

			Todos esses cuidados começaram a fazer os efeitos que esperava. Em pouco tempo emagrecera mais de 20 quilos e o desânimo que sentia antes foi dar um passeio em lugar desconhecido, e não será possível reencontrá-lo.

			Seu marido, um dia, notou que ela estava diferente no físico e no pensar e questionou o que estava acontecendo. Ela simplesmente culpou o médico, afirmando que depois de exames de rotina ele sugerira que ela precisava emagrecer. Sem mais detalhes, concluiu aquele assunto. Não era de bom alvitre prolongar-se numa conversa cujo resultado interessava somente a ela. Era a intuição feminina despontando nas soluções cabíveis.

			Enquanto o seu corpo voltava aos tempos idos, um dia avisou ao marido de que o médico recomendara uma cirurgia. Ele arregalou os olhos e falou: “De quê? Você está ótima!”. Naquele momento, insistir nesse assunto seria imprudente. Guardou aquele pedido para outra ocasião e começou a imaginar como obter o valor necessário. A cirurgia que pretendia fazer iria descartar todos os excessos que se formara depois do emagrecimento. Voltaria a se sentir como outrora. A esperança é uma acompanhante que devemos ter sempre à nossa disposição.

			Munida de uma coragem surpreendente, contou toda a sua vida para o médico e pediu a ajuda dele para a cirurgia que pretendia realizar. O seu chorar comoveu-o. Apiedando-se dela, ele fez um laudo sobre a necessidade da operação. De posse daquele documento e confiante no sucesso de convencer o esposo, partiu para obter uma solução. Naquela noite, ela fez o jantar mais primoroso de todos que já fizera antes. Todos têm pontos fracos e vulneráveis. Ela conhecia muito bem esses detalhes de um homem com quem já convivia há mais de 40 anos.

			Ainda sentindo no paladar aquela comida que degustara há pouco e da torta de maçã irlandesa, coberta com uma calda de chocolate, servida como sobremesa, ela o convidou para se sentarem na sala porque tinha algo importante para conversar com ele. Naquela atmosfera de bem-estar, ouvia-se a música preferida do senhor Osvaldo Medeiros. Ele gostava de ouvi-la quando a felicidade batia em seu coração. Tudo perfeito. 

			Ela estava visivelmente ansiosa e ele percebia esse estado anormal. Ele não desconfiava do que se falaria nessa ocasião. Suas ideias e pensar faziam um redemoinho em sua mente e as dúvidas cercavam-no sobre se aquela conversa estava ligada à sua amante, Alzira. Colocou de prontidão palavras convincentes e estruturou uma saída para livrar-se daquele incômodo.

			Sentiu-se aliviado quando ela lhe entregou o documento que o médico havia feito. Olhava-o, via as palavras, mas o seu pensamento não conseguia assimilar o que estava escrito. A sua alma pairava bem longe, nos braços de Alzira, sua amante, e feliz porque o assunto a ser tratado, naquele momento, era diferente daquele que imaginara. Deteve-se por um momento para decifrar aquele documento e entendeu ser um laudo médico.

			Não perdeu tempo em discutir se o médico tinha ou não razão e nem mesmo o tipo de cirurgia a que ela iria se submeter. Isso não era importante. Preocupou-se apenas que enquanto esse tratamento fosse feito ele teria mais tempo disponível para desfrutar ao lado de sua nova amada. Era isso que importava!

			O comportamento das pessoas muda e é nesses instantes em que se deveria ter uma atitude de respeito por aqueles que por anos intermináveis contribuíram para o nosso bem-estar. Mas a vida é assim e será sempre que houver os arrebatamentos do coração sobrepujando a razão. O prazer desfrutado com uma pessoa com quem nos identificamos nos tira, na maioria das vezes, o bom senso, e nos deixa num patamar de felicidade que se torna impossível raciocinar. Embora seja uma situação irreal e por vezes ridícula, não encaramos dessa maneira porque o nosso pensar não o vê dessa forma.

			De maneira direta e sem rodeios, ele perguntou quanto ela iria precisar para o tratamento. Embora tenha levado um susto com essas palavras despidas de sentimento, Isaura falou: “Acredito que 30 mil reais serão suficientes”. Imediatamente, ele se dirigiu a escrivaninha dele, preencheu um cheque e entregou a Isaura sem mais comentários.

			Agora, seus sonhos começavam a ganhar corpo e alma. Com aquele dinheiro iria transformar e mudar o seu físico e a sua vida. Era apenas o início de uma jornada que se prolongaria e a transformaria em outro ser humano, com capacidade de pensar, arquitetar planos e voltar a viver em outros termos.

			A operação foi bem-sucedida e ainda lhe sobrou metade daquele valor. Os planos para uma mudança de vida borbulhavam em sua mente e tomavam corpo, como se eles já estivessem acontecendo. “Quem olha do lado de fora sonha; quem olha do lado de dentro desperta”. Assim afirmou Carl Jung. 

			Talita de Almeida e Isaura Medeiros entraram no mesmo barco e juntaram suas forças com a ambição de se tornarem independentes e conquistarem um lugar debaixo desse sol que se levanta todas as manhãs. Estavam dispostas a colocar em prática os seus sonhos. Não se importariam com as dificuldades que pudessem encontrar. Munidas de coragem e determinação, iniciaram a sua caminhada num só pensar e o olhar na mesma direção. Não importava também quanto tempo seria preciso para a realização de seus sonhos. O importante era alcançar o sucesso dessa empreitada.

			Elas se conheceram no salão de beleza e tinham problemas familiares semelhantes.  Diariamente, encontravam-se para traçar planos de seus futuros negócios. A sua sócia tinha algumas experiências no ramo alimentício e ela uma quantia suficiente para iniciarem um empreendimento. Eram duas mulheres tentando se erguer para voltarem a viver em outros termos.

			Trocavam confidências sobre os seus maridos, reconheciam que eles também tinham o direito de trocar de companheira quando o fogo da paixão vivido com elas se transformara em cinzas. Haveria culpados? Refletiam. Passaram a rir de si mesmas e, conformadas, já não sofriam com o abandono. Elas tinham objetivos a atingir e estes lhes davam o conforto de visualizar uma nova vida. A cada dia sentiam que aquele passado ia ficando mais distante e, certamente, um dia cairia no esquecimento e a angústia se dissiparia.

			O senhor Osvaldo Medeiros dedicava o seu tempo a sua empresa e a sua amante. De vez em quando inventava algumas viagens de negócios e, nesses períodos, ela dispunha de todo o tempo para seguir com seu projeto sem a presença incômoda dele.

			Começaram a imaginar de forma real como poderiam iniciar seu projeto. No lugar onde morava Isa seria impossível, porque era um condomínio fechado e não era permitido ter qualquer tipo de negócio. Decidiram pela vivenda de Talita, que se situava em uma rua movimentada e não havia restrições para se montar uma loja. Depois de muita análise sobre o que deveriam fazer, optaram pela área da gastronomia. Ambas tinham conhecimento profundo de culinária porque toda a sua vida foi dedicada a fazer iguarias simples e sofisticadas para os familiares e amigos.

			Cada uma abriu o seu baú de receitas e separaram aquelas que, certamente, iriam agradar o paladar de seus futuros clientes. Lembraram quais eram as preferidas da família e dos amigos.

			Talita tinha mais conhecimento sobre o aspecto financeiro e Isa era primorosa na execução e apresentação de iguarias de tirar o fôlego. Ela vislumbrava a fisionomia das pessoas comendo o que preparasse.

			Inicialmente, começariam com uma torta de maçã irlandesa que, para ela, era a maior e melhor sobremesa que tivera oportunidade de fazer durante anos seguidos. E quando acompanhada de sorvete que ela própria fazia ou com uma calda de chocolate usando o cacau purinho, era preciso comer agradecendo. Não tinha dúvida de que o sucesso desse empreendimento em pouco tempo seria notório. 

			O dinheiro que sobrara de sua operação era suficiente para dar início à realização desse sonho. Talita também tinha os seus guardados quando se separou do marido, que a abandonara por uma mulher mais jovem que tinha idade para ser a filha dele.

			Juntas, elas conseguiriam atingir seus objetivos e colocar no esquecimento total aqueles dias idos e passados. Sonhavam com um novo horizonte e a necessidade de se tornarem independentes e donas de suas próprias vidas. Imbuídas desse desejo, seguiram em frente na certeza de que atingiriam o alvo proposto.

			Quando se quer alguma coisa com fé e determinação ela é alcançada porque o universo conspira a nosso favor. O labor diário também é uma distração para a nossa alma ferida. Ele nos eleva a uma concentração que nos faz
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